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RESUMO 

Percebemos o nível de mudança ambiental que vem crescendo e deixando pontos críticos e 

preocupantes para sociedade e geração futura. Existem inúmeras ações para que necessite urgentemente 

de transformações para superar as injustiças ambientais. Vivemos em um momento de risco onde os 

efeitos de nossas ações são de destruição ao meio ambiente. Contudo, este artigo incide em um estudo 

de revisão de literatura, de caráter descritivo e exploratório. O método do levantamento de dados foi 

efetivado através das plataformas digitais. A presente pesquisa tem como objetivo abordar a 

importância da metodologia usada para ensino da educação ambiental no cotidiano dos alunos, pois a 

natureza está em constante transformação e com passa dos tempos às atividades humanas está 

provocando destruição. Sem dúvidas a educação ambiental é essencial a todos, cria assim, o presente 

trabalho que busca abordar a Educação Ambiental em seu contexto escolar, devendo este ensino 

acontecer de forma dinâmica e criativa. Observa-se a evolução e a necessidade de criar uma educação 

voltada ao meio ambiente e a importância do professor, atuando como mediador, ajudando o aluno a 

entender as causas dos problemas ambientais. 

 

Palavras-chave: Metodologia, Educação Ambiental, Mudança ambiental, Atividades humanas. 

 

ABSTRACT 

We perceive the level of environmental change that has been growing and leaving critical and worrying 

points for society and future generation. There are countless actions that urgently need changes to 

overcome environmental injustices. We live in a moment of risk where the effects of our actions are 

destructive to the environment. However, this article focuses on a descriptive and exploratory literature 

review study. The data collection method was carried out through digital platforms. This research aims 

to address the importance of the methodology used to teach environmental education in students' daily 

lives, as nature is constantly changing and with time passing to human activities is causing destruction. 

Undoubtedly, Environmental Education is essential for everyone, thus creating the present work that 

seeks to address Environmental Education in its school context, and this teaching must take place in a 

dynamic and creative way. There is an evolution and the need to create an education focused on the 

environment and the importance of the teacher, acting as a mediator, helping the student to understand 

the causes of environmental problems. 

 

Keywords: Environmental education, Environmental change, Human activities. 
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1 INTRODUÇÃO  

O presente trabalho tem como tema A Importância da Educação Ambiental aplicada nas 

escolas: Estudo bibliográfico sondando como são aplicados os métodos e analisando a importância e a 

sensibilização dos estudantes. 

Nota-se que, a natureza está em constante transformação e com o desenrolar dos tempos, a 

própria evolução humana está acarretando sua destruição, pelas suas atitudes contraditórias à 

preservação ambiental, necessária à sobrevivência na esfera terrestre. 

Transformações que ocorrem todos os dias, exercitando no homem o desejo para obtenção de 

lucro, crescimento profissional e assim produzindo através de tais ações um desequilíbrio na natureza, 

(HENRIQUES et al.,2007).  

Na perspectiva de uma educação ambiental para todos, foi pensado em argumentos de 

integração da educação de jovens e adultos de forma concreta e não simbólica, para mostrar que não é 

uma opção e sim uma necessidade se proteger da natureza. São práticas fundamentais que Escolas 

adotam para ensino de proteções ambientais e para o crescimento de uma sociedade inteiramente 

preservativa. A importância do meio ambiente é a base para desenvolvimento sustentável  que procura 

conscientizar as pessoas quanto ao uso racional dos recursos naturais. 

Nesse sentido, a educação fornecida no âmbito escolar apresenta-se como uma possibilidade 

dos seres humanos de apropriar-se de conhecimentos produzidos ao longo do tempo, buscando assim 

valores que possam contribuir para o desenvolvimento e melhoria da sociedade. Nesse contexto, buscar 

alternativas de sustentabilidade nas relações entre a humanidade e a natureza saudável e equilibrada, 

tornando-se um desafio diário de todos os seres humanos interessados com a proteção do meio 

ambiente. 

Segundo Lima et al., (2010), “a Educação Ambiental fomenta sensibilidades afetivas e 

cognitivas para uma leitura do mundo do ponto de vista do meio ambiente. “Dessa forma, estabelecesse 

como mediação para múltiplas compreensões da experiência do indivíduo e dos coletivos sociais em 

suas relações com o ambiente”, ou seja, surge como resposta à preocupação da sociedade com o futuro 

da vida. 

Nesse contexto, Corsen (1996), destaca que educandos e educadores tem que possuir senso 

crítico e despertar para uma percepção de mundo a sua volta, pois, é através da educação com uma 

conscientização ambiental que ambos poderão construir uma aprendizagem coerente dentro do 

processo de cuidar da natureza. Descrevendo essa construção de conhecimento através de programas, 

debates, cursos, palestras, aulas interdisciplinares, temas transversais, entre outros meios para este fim. 

No que se refere aos aspectos metodológicos, destaca-se a revisão bibliográfica através de 

livros, artigos e pesquisa através das plataformas digitais relacionados ao tema em questão que tem 
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como oportuno e pertinente objetivo claro sobre origem e aspecto de educação ambiental e 

identificação das práticas utilizadas nas escolas. Neste artigo, destaca-se método dedutivo por se tratar 

de um estudo de raciocínio lógico que faz uso da dedução para obter uma conclusão de modo geral 

para uma específica.  

A presente pesquisa tem como objetivo aborda a importância da educação ambiental aplicada 

nas escolas, origem das ações ambientais, levando de forma explicita as necessidades de técnica e 

método de preservação do meio ambiente, sensibilizando-o para o uso sustentável de recursos naturais.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de revisão de literatura, de caráter exploratória, sendo realizada a 

partir do levantamento de dados através das plataformas digitais. 

Este estudo trabalha com a seguinte hipótese: sendo o conhecimento adquirido pelos produtores 

rurais somente empírico, de que maneira fazem a rotação de culturas visto que não sabem da sua 

importância, não dispõem de conhecimento científico e nem de como a rotatividade é formidável para 

a conservação do solo. 

Segundo Michel (2015) o estudo exploratório pode ser analisado como uma forma de pesquisa, 

na medida em que se caracteriza pela busca, recorrendo a documentos, de uma resposta a uma dúvida, 

uma lacuna de conhecimento. Esse tipo de pesquisa procura explicar um problema a partir de 

referências teóricas publicadas em documentos, dispensando a elaboração de hipóteses. 

O objetivo de uma pesquisa exploratória é familiarizar-se com um assunto ainda pouco 

conhecido, pouco explorado. Ao fim de uma pesquisa exploratória, você conhecerá mais sobre aquele 

assunto, e estará apto a construir hipóteses. Como qualquer exploração, a pesquisa exploratória depende 

da intuição do explorador (neste caso, da intuição do pesquisador). Por ser um tipo de pesquisa muito 

específica, quase sempre ela assume a forma de um estudo de caso (GIL, 2008). 

Conforme Severino (2007) a pesquisa exploratória procura apenas levantar informações sobre 

um determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, mapeando as condições de 

manifestação desse objeto. Na verdade, ela é uma preparação para a pesquisa explicativa. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

3.1 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

A Educação Ambiental vem sendo muito comentada atualmente, por existirem questionamentos 

sobre os meios de utilização dos recursos naturais que causam problemas ambientais. Várias 

conferências internacionais foram realizadas na tentativa de se chegar a um discernimento ou alguma 
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maneira para que o ser humano pudesse construir um pensamento crítico, juntamente com bases em 

estudos científicos (VIEIRA, 2011). 

Educação Ambiental é o desenvolvimento de técnicas e métodos para a formação consciente 

do cidadão, capacitando-o e sensibilizando-o para o uso dos recursos naturais de maneira que não 

degradem o meio ambiente, possibilitando a preservação para as gerações futuras (SILVA, 2010). 

A história da educação ambiental relaciona com as conferências mundiais e com os movimentos 

sociais em todo mundo. Já existiam grupos de formas discretas que já realizavam ações educativas e 

pedagógicas bem antes dos movimentos. 

Embora os primeiros registros da utilização do termo “Educação Ambiental” datem de 1948, 

num encontro da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN) 1em Paris, os rumos da 

Educação Ambiental começam a ser realmente definidos a partir da Conferência de Estocolmo, onde 

se atribui a inserção da temática da Educação Ambiental na agenda internacional. Em 1975, lança-se 

em Belgrado (na então Iugoslávia) o Programa Internacional de Educação Ambiental, no qual são 

definidos os princípios e orientações para a futura geração.  

Alegava que a violação dos princípios ecológicos teria alcançado um ponto tal que, no melhor 

dos casos, ameaçava a qualidade da vida e, no pior, colocava em jogo a possibilidade de sobrevivência 

da própria humanidade. A fim de obter respostas a muitas dessas questões, realiza-se, em 1972, a 

Conferência de Estocolmo. A partir de então, a Educação Ambiental passa a ser considerada como 

campo da ação pedagógica (MEDINA, 1997). 

A Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente Humano, conhecida como 

Conferência de Estocolmo, realizada em 1972 em Estocolmo, na Suécia, foi à primeira Conferência 

global voltada para o meio ambiente, e como tal é considerado um marco histórico político 

internacional decisivo para o surgimento de políticas de gerenciamento ambiental, direcionando a 

atenção das nações para as questões ambientais. Essa nova visão culminou com proposições que 

demandaram o engajamento comprometido dos Estados, com a cooperação internacional em matéria 

de meio ambiente, resultando em uma nova ordem incorporada no seio do sistema jurídico nacional 

dos Estados, gerando verdadeiro Direito Ambiental (PASSOS, 2009). 

Aconteceu em Tbilisi, capital da Geórgia em 1977 cinco anos após Estocolmo, a Conferência 

Intergovernamental sobre a Educação Ambiental, cuja organização ocorreu a partir de uma parceria 

entre UNESCO2 e o então recente Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). O 
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encontro organizado pelo Brasil que saíram tais definições como; os objetivos, princípios e as 

estratégicas para Educação Ambiental que ate hoje são adotados em todo mundo.  

 

3.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO BRASIL 

Durante a realização da Conferência de Estocolmo, o Brasil e a Índia que na época viviam 

milagres econômicos era contra a educação ambiental dizendo que, a poluição é o preço que se paga 

pelo progresso com essa posição estes países deram entrada para instalação de indústrias multinacionais 

poluidoras, estas que estavam sendo impedidas de continuarem operando nas mesmas condições que 

operavam em seus respectivos países (REIGOTA, 1998). 

No Brasil, no que tange ao processo de institucionalização da educação ambiental, teve início 

a partir da criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA) em 1973 e da Política Nacional 

de Meio Ambiente (PNMA), em 1981, que estabeleceu legalmente a necessidade de incluir a educação 

ambiental em todos os níveis de ensino. Em 1994, foi criado o Programa Nacional de Educação 

Ambiental (PRONEA), executado pela Coordenação de Educação Ambiental do MEC, com a 

finalidade de articular ação educativas voltadas às atividades de proteção, recuperação e melhoria 

socioambiental (BRASIL, 2007). 

Ainda no contexto histórico, outro marco considerável é que no Brasil o Conselho Federal de 

Educação tornou obrigatória a disciplina Ciência Ambiental em cursos universitários de Engenharia. E 

em 1978 os cursos de Engenharia Sanitária já inseriam as matérias de Saneamento Básico e 

Saneamento Ambiental. (ACHUTTI; BRANCO, 2003). 

Resta claro, portanto, que as primeiras preocupações com o meio ambiente derivaram de certas 

situações emergenciais, relacionadas a eventos da natureza ocorridos em meados do século XX 

(ARAÚJO, 2008); 

 

Destas preocupações emergiram algumas legislações internas dos Estados regulamentando 

questões como o aumento de rejeitos industriais e hospitalares, decorrente do aumento do 

contingente populacional nas concentrações urbanas, e também questões de âmbito 

internacional, como a regulamentação dos rios internacionais. 

 

A Constituição de 1988, em seu artigo 225, cita: 

 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo 

e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de 

defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. (Brasil, 1988, p.149). 

 

Nota se que no processo de evolução resulta em graves destruições no qual o homem modifica 

de forma desordenada os recursos naturais. Pouco se tem feito a respeito da questão ambiental, falta 

interesse das pessoas investir nessa causa por um mundo ecologicamente correto. 
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Para (LOURENÇO, 2008) a Educação Ambiental no Brasil se constituiu com base em 

propostas educativas, sendo reconhecida como de inegável relevância para a construção de uma 

perspectiva ambientalista de sociedade. Tal fato é relativamente simples de compreender quando 

pensamos a Educação Ambiental como uma práxis educativa que se definiu no próprio processo de 

atuação, nas diferentes esferas da vida, das forças sociais identificadas com as questões ambientais. 

 

3.3 A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUA NECESSIDADE  

Preservar o meio ambiente é um ato importante não só para a humanidade, mas para todos. 

Afinal, é nele que estão os recursos naturais necessários para a sua sobrevivência, como água, alimentos 

e matérias-primas. Sem esses recursos, todas as formas de vida do planeta poderão acabar. 

É importante lembrar que o Brasil é o único país da América Latina que possui uma política 

nacional específica para a Educação Ambiental, contudo; 

 

É nesta perspectiva apresenta um caráter interdisciplinar, em que sua abordagem deve ser 

integrada e continua e não ser uma nova disciplina, ou seja, “A Educação Ambiental não deve 

ser implantada como uma disciplina no currículo de ensino em conformidade com a lei 

9.795/99”. 

 

Ao longo do tempo, muitos dos recursos naturais foram destruídos. Isso ocorre através de vários 

fatores e atividades humanas que vem sendo motivo de preocupação. Descarte incorreto de lixo e 

esgoto em rios e mares são uns dos fatores principais que tem um impacto enorme no meio ambiente, 

com a iniciativa dos gestores e incentivo aos educadores o projeto será desenvolvido para implantar 

lixeiras em cada canto do colégio Estadual Manoel Vicente de Sousa para que alunos consigam 

entender a dimensão da importância que é o simples fato de separar os lixos produzidos para se criar 

um planejamento reciclável. 

Desta maneira se fazem necessárias medidas urgentes em todo mundo, tanto para a 

conscientização das pessoas que as levem a gerar novos conceitos sobre a importância da preservação 

do meio ambiente no dia a dia, quanto para educação ambiental que é uma ferramenta que contribuirá 

significativamente neste processo de conscientização, pois a E. A. Segundo Dias (2004, p 523) é: 

 

                               Processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio 

ambiente e adquirem novos conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinação 
que os tornam aptos a agir e resolver problemas ambientais, presentes e futuros. 

 

A educação ambiental assume assim a sua parte no enfrentamento dessa crise radicalizando seu 

compromisso com mudanças de valores, comportamentos, sentimentos e atitudes, que deve se realizar 

junto à totalidade dos habitantes de cada base territorial, de forma permanente, continuada e para todos. 

Uma educação que se propõe a fomentar processos continuados que possibilitem o respeito à 
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diversidade biológica, cultural, étnica, juntamente com o fortalecimento da resistência da sociedade a 

um modelo devastador das relações de seres humanos entre si e destes com o meio ambiente 

(FERREIRA, 2016). 

Com base nesta definição legal, Antunes (2008) aponta que a educação ambiental é 

extremamente importante, pois se pode perceber que os seus processos devem ter por finalidade a plena 

capacitação do indivíduo para compreender adequadamente o comprometimento ambiental do 

desenvolvimento econômico e social, pois o ambiente evolve o entorno do ser humano em todas as 

suas dimensões. 

 

3.4 A IMPORTANCIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL APLICAODAS NAS ESCLAS  

Na educação escolar, em todos os níveis e modalidades de ensino, o Órgão Gestor, 

especificamente o MEC, tem o dever de apoiar a comunidade escolar, professores, estudantes, direção, 

funcionários, pais e amigos, a se tornarem educadores e educadoras ambientais com uma leitura crítica 

da realidade, uma leitura da palavra-mundo conforme Paulo Freire. 

Desse modo, Lima (1984) define a educação ambiental como a posição de promover 

conhecimento dos problemas ligados ao ambiente, vinculando-os a uma visão global; preconiza 

também a ação educativa permanente, através da qual a comunidade toma consciência de sua realidade 

global, do tipo de relações que os homens mantêm entre si e com a natureza, dos problemas derivados 

destas relações e de suas causas e efeitos para com a natureza. 

Educação a partir do meio ambiente esta considera, além das demais incluídas, os saberes dos 

povos tradicionais e originários que sempre partem do meio ambiente, as interdependências das 

sociedades humanas, da economia e do meio ambiente, a simultaneidade dos impactos nos âmbitos 

local e global; uma revisão dos valores, ética, tunde e responsabilidades individuais e coletivas; a 

participação e a cooperação; reconhecimento das diferenças étnico-raciais e da diversidade dos seres 

vivos, respeito aos territórios com sua capacidade de suporte, a melhoria da qualidade de vida ambiental 

das presentes e futuras gerações; os princípios da incerteza e da precaução. 

Um exemplo de ação difusa é a Conferência Nacional Infanto-Juvenil pelo Meio Ambiente, que 

envolve milhões de pessoas no debate de questões socioambientais. Além de ser conceitualmente 

sólida, a Conferência propicia a adoção de uma atitude responsável e comprometida da comunidade 

escolar com problemáticas locais e globais. Nas escolas são assumidas propostas, responsabilidades e 

ações, na proporção de seu acesso às informações e ao poder, a respeito de questões fundamentais para 

a convivência planetária. 

Toda educação é, de certa forma, educação formal, no sentido de ser intencional, mas o cenário 

pode ser diferente. O espaço da escola é marcado pela formalidade, o espaço da cidade apenas para 
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definir um cenário da educação não formal é marcado pela eventualidade, pela informalidade. A 

educação não formal é também uma atividade educacional organizada e sistemática, mas levada a efeito 

fora do sistema formal. Daí também a chamam impropriamente de educação informal. São múltiplos 

os espaços da educação não formal. Além das próprias escolas onde pode ser oferecida educação não 

formal tende-se as Organizações Não-Governamentais, as igrejas, os sindicatos, a mídia, as associações 

de bairros, dentre outras (GADOTTI, 2005). 

Considera-se que o principal assunto meio ambiente vem sendo um assunto pouco discutido e 

trabalhado no cenário educacional do país, presente nas escolas públicas e privadas brasileiras, ficando-

se uma necessidade, cabendo a cada instituição organizar sua inserção da melhor forma possível. A 

amplitude da problemática ambiental requer que diversas temáticas, voltadas aos problemas ambientais 

globais e, sobretudo locais, sejam incluídas e mencionadas em sala de aula, cuja proposta de ensino se 

pauta no questionamento da realidade. A partir dessa realidade, pode-se observar a importância e 

relevância que este estudo tem. 

A educação ambiental é fundamental na obtenção dos objetivos e metas estabelecidas para cada 

local seja em um bairro ou em uma área rural, a eficiência da gestão ambiental é determinada pelo grau 

de educação da população, daí a importância da educação ambiental na escola, pois os alunos podem 

ser mediadores em relação aos pais amigos e vizinhos. (PELICIONI, 2004). 

A educação se faz pela aproximação e vivência da realidade pelo olhar crítico e continuo e, 

portanto, pelo processo de conscientização. Assim, é preciso que se faça desta tomada de consciência 

o objetivo primeiro de toda a educação, é preciso provocar e criar condições para que se desenvolva 

uma atitude de reflexão crítica e comprometida com a ação. (PELICIONI, 2004).  

Em educação ambiental é necessário que o educador tome como base o pensamento crítico e 

inovador, em qualquer tempo ou lugar, em seu modo formal, não formal e informal, promovendo a 

transformação e a construção da sociedade (AVANZI, 2004). 

Para Milaré (2009) a educação ambiental não se trata de ser contra o progresso, mas de 

promover e compatibilizar o desenvolvimento econômico e social com os requisitos ambientais 

mínimos, utilizando e conservando, de modo racional, os recursos naturais, e solidarizando-se 

sincronicamente nos termos presentes e diacronicamente através dos sucessivos tempos, com toda a 

humanidade, assim, o destino das gerações futuras encontra-se nas mãos das gerações presentes. 

Portanto, é preciso que professores e estudantes estejam sensibilizados a respeito dos problemas 

ambientais e dispostos a contribuir e a trabalhar com base em estudos no controle e na preservação do 

meio ambiente, além de ter em mente que é mais que necessário o consumo sustentável. No contexto 

escolar de forma interativo e criativo, ajuda alunos a perceber as causas verdadeiras dos problemas do 
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ambiente, ressaltando a complexidade dos problemas ambientais, tendo a necessidade de desenvolver 

sentido crítico e as proporções necessárias para sua resolução. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se o que foi exposto, a Educação Ambiental não se limita apenas à natureza, ela deve 

ser realizada em qualquer espaço seja na escola, ruas, praças, dentro de casa enfim em qualquer lugar. 

Esta afirmativa vai de acordo com o que diz Santos (2009) ao afirmar que a educação ambiental se 

constitui numa forma abrangente de educação que propõe atingir todos os cidadãos, a fim de 

sensibilizá-los para a conservação do meio ambiente. 

Na escola é de suma importância que se trabalhe a educação ambiental, pois é o lugar onde os 

alunos adquirem conhecimentos para a vida, de forma que se trabalhe a teoria e a prática conjugada, 

pois está interligada uma dependendo da outra para melhor entendimento do aluno. Na definição a 

teoria serve para conhecer a relação complexa de história, contexto e paradigma homem e natureza, a 

prática para conviver e vivenciar a questão ambiental. 

Então sem dúvida a educação ambiental e essencial a todos. Ficou claro que o professor é essencial no 

processo de educação ambiental, pois é a partir dele o despertar sentido critico questionador no aluno. 

Sendo assim a escola, o local para conhecimento de novas atitudes favoráveis ao meio ambiente.  

Portanto, no contexto da educação ambiental escolar deve acontecer de forma dinâmica e 

criativa, tendo professor ajudando o aluno a perceber as causas dos problemas ambientais, sendo 

fundamental o emprego de diversas metodologias para essa abordagem, sendo principalmente a prática 

e dinâmica. Assim, a necessidade de empregar metodologias educativas na busca de um só alvo que é 

a preservação do meio ambiente contribuindo para do desenvolvimento presente da sociedade, sem 

comprometer as futuras gerações. 
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